
Opoeta argentino Mar-
tin  Fierro definiu o 
tempo como a “tar-
dança daquilo que 

está por vir”. Eis uma dinâmica 
de realização do tempo que corre 
tal como um rio que escorre das 
montanhas, trazendo água limpa 
para alimentar a vida.

É com esse espírito que o Nú-
cleo de Estudos Afro-Baianos Re-
gionais - Kàwé vem a público apre-
sentar o número 3 da Revista Kàwé, 

apresentação
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esperando que as palavras ne-
le contidas também possam ali-
mentar o espírito daqueles que 
têm desejo de vida; que têm de-
sejo de alimentar a educação e, as-
sim, promover significativas alte-
rações em prol de uma pedagogia 
de respeito pela população brasi-
leira afro-descendente. 

Como afirmamos no núme-
ro anterior, a proposta da Revis-
ta continua de pé: ser um espa-
ço aberto ao debate de idéias, às 
discussões e à compreensão das 
múltiplas abordagens sobre afri-
canidades. Sua meta, além de 
estabelecer interlocuções, pre-
servando o resgate da tradição 
das culturas de origem africana 
e tematizando as relações com o 
simbólico, é dar visibilidade ao 
saber de comunidades afro-de-
cendentes, proporcionando a in-
serção e a discussão de questões 
atinentes a um conhecimento 
capaz de transformar substan-
cialmente o currículo da Educa-
ção Básica.

O período de interrupção dos 
trabalhos de publicação foi um 
tempo relativamente longo de 
maturação e renovação, tanto das 
linhas de pesquisa quanto do qua-
dro de pesquisadores que com-
põem o Núcleo, que não esteve 
fechado nem inerte, mesmo com 
vários integrantes afastados pa-
ra estudos de pós-graduação. Esse 

Núcleo trabalhou produtivamen-
te, dando cumprimento ao seu 
propósito geral: desenvolver pes-
quisas e atividades centradas no 
viver e fazer das culturas afro-bra-
sileiras no território de abrangên-
cia da UESC. 

Nesse intervalo, em âmbito 
nacional, muito se fez, muito se 
escreveu sobre africanidades. A 
Lei 10.639, que trata da obriga-
toriedade da História e Cultu-
ra Afro-brasileira na Escola, foi 
aprovada, trazendo uma contri-
buição de fundamental impor-
tância para a relação, formação e 
atuação docente nas escolas, ten-
do em vista a valorização da his-
tória e cultura dos afro-brasilei-
ros e dos africanos.

Dentro desse contexto, o pre-
sente número traz trabalhos volta-
dos para a temática geral “africani-
dade e educação”, com um recor-
te para a Lei 10.639/2003: signi-
ficados, definições, experiências, 
aplicabilidade e desafios. A revis-
ta integra artigos, entrevistas, po-
emas, itan e resenha.

Importante destacar que o 
Kàwé, com a edição deste núme-
ro, lança, aos olhos dos interessa-
dos pela cultura negra, um am-
plo e instigante repertório de in-
formações para pensar o ensino 
da cultura afro-descendente. Des-
sas letras emerge um sujeito cultu-
ral africano que pretende espaços 

mais humanos; um sujeito mar-
cado por vias geográficas e cultu-
rais áridas que pretende a singula-
ridade e o respeito por sua própria 
identidade.

A proposta, por conseguin-
te, passa pela intenção de que as 
escolas possam repensar as diver-
sas matrizes sociológicas, antro-
pológicas, etnológicas, filosóficas 
e, assim, conjugar conhecimentos 
e cosmovisões que minimizem a 
angústia e a dor existencial dos su-
jeitos.

Por tudo isso, nesta esperada 
Revista, o Kàwé coloca em pai-
nel a relevância do entendimen-
to, por parte das escolas, de que é 
preciso emergenciar não apenas a 
prática desse conhecimento, mas 
efetivamente fazer habitar, entre 
os sujeitos da educação, uma ex-
periência no campo do sagrado e 
das tradições africanas para, desse 
modo, educar e educar-se. Preten-
de-se, assim, que as ações colonia-
listas não ampliem seus horizon-
tes ainda que implicitamente.

A pretensão, portanto, mais 
ainda, desta Revista é contribuir 
para reflexões/ações sobre identi-
dades, evitando cristalizações dis-
cursivas, sequestros ideológicos 
e cordões de isolamento entre os 
sujeitos condenados à morte pelo 
pensamento de que ser afro-des-
cendente é habitar em um tempo 
que não está por vir.


